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T R A N S I Ç ÃO  PA R A  U M A  
EC O N O M I A  C I R C U L A R  

 
A G E N DA  R EG I O N A L  





c o n c e i t o  



Otimização de recursos 
Minimização do desperdício 
 

design e 
desenvolvimento de 
novo produtos, 
processos e serviços 

gestão 
sustentável 
do ciclo dos 
recursos 

novos modelos 
de negócio, 
comportamento 
e consumo 

modelos de 
governança e 
território 

ECONOMIA CIRCULAR | sistema económico ecologicamente sustentável 



Ellen MacArthur 
Former record holder for the fastest solo circumnavigation of the globe 

ECONOMIA CIRCULAR | um conceito como resposta 



ECONOMIA CIRCULAR | transição, um imperativo 



i n í c i o  



2015 
Publicação: Economia Circular como factor de resiliência e competitividade na 
Região de Lisboa e Vale do Tejo (Paulo Lemos) 
 
2016 
Participação na alteração ao PNPOT: Economia Circular e Metabolismo Urbano 
 
2017 
PAEC Plano de Ação para a Economia Circular 
• Modelo estratégico de crescimento e de investimento assente na eficiência e 

valorização dos recursos e na minimização dos impactes ambientais 
• Ações transversais, setoriais, agendas regionais (AREC LVT)   

ECONOMIA CIRCULAR | trabalho CCDR LVT 



Fonte: DSDR Dossier Prospectivo, CCDRLVT 2016 
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DE ACÇÃO 
PARA 3R 
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                    MCDONOUGH  
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 2002 
         CHINA ADOPTA 
CONCEITO EC  NAS    
    POLÍTICAS 

1994 
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DE ECONOMIA 

CIRCULAR 
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2008  
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DA ECONOMIA CIRCULAR 

ECONOMIA CIRCULAR | percurso do conceito e da abordagem 

 



 
Fonte: DSDR Dossier Prospectivo, CCDRLVT 2016 

Segundo o mesmo estudo, a UE que, importa cerca de 60% das suas necessidades de combustíveis fósseis e metais poderia 
reduzir em cerca de 32% esta dependência em 2030 e em 53% em 2050 o poderia contribuir para que as emissões de CO2 
da EU diminuíssem 48% em 2030 e 83% em 2050. 
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2030 2050 2015 

100% 

2030 2050 

48% 

83% 

100% 

68% 

42% 

equivale 

possível contributo da 
economia circular 

ECONOMIA CIRCULAR | contributos da EC para uma 

               sociedade de baixo carbono UE 



ECONOMIA CIRCULAR | PNPOT . IABR . DATAR 



“3R”: reduce, reuse and recycle 
“6R”: repair, remake, refuse, 
remember, respect, restore; 
 
…”9R”…reconceptualizar 

ECONOMIA CIRCULAR | objectivos… múltiplos 



a g e n d a  re g i o n a l  



AGENDA REGIONAL | protocolo 
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AGENDA REGIONAL | iniciativas 



consumidores 

ciclos 
produtivos 

C 
consumo 

simbioses 
industriais 

empresas 

instituições 

setores 
produtivos 

S 
stock 

R 
reciclagem 

alavancadores 

materiais | transportes | desperdício 

AGENDA REGIONAL | modelo para acelerar a transição 



consumidores 

ciclos 
produtivos 

C 
consumo 

simbioses 
industriais 

empresas 

instituições 

setores 
produtivos 

S 
stock 

R 
reciclagem 

alavancadores 

materiais | transportes | desperdício 

AGENDA REGIONAL | desafios 



Até 2025 Até 2030 Até 2035 

55 % 60 % 65 % 

https://ec.europa.eu/eurostat/statistics-
explained/index.php?title=Waste_statistics/pt#Produ.C3.A7.C3.A3o_total_de_res.C3.ADduos 

AGENDA REGIONAL | desafios: aumento da reciclagem 



AGENDA REGIONAL | desafios: mobilização do stock 



https://rea.apambiente.pt/content/consumo-interno-de-materiais 

AGENDA REGIONAL | desafios: Redução do consumo 



consumidores 

ciclos 
produtivos 

C 
consumo 

simbioses 
industriais 

empresas 

instituições 

setores 
produtivos 

S 
stock 

R 
reciclagem 

alavancadores 

materiais | transportes | desperdício 

AGENDA REGIONAL | alavancadores e temas transversais 



CIDADES 

responsabilidade partilhada 

papel dos municípios 

fiscalidade e regulação 

concursos públicos 

educação e i&d 

apoio às empresas 

garantia de funcionamento 
do mercado 

comunicação 

competitividade 

financiamento 

inovação 

colaboração 

sector 
público 

revolução 
digital 

AGENDA REGIONAL | alavancadores 



cidades analíticas metabolismo urbano 

metabolismo urbano como ferramenta para a economia circular 

economia circular 

AGENDA REGIONAL | temas transversais:  materiais  transportes  desperdício 



41% 

20% 

39% 

DESPERDÍCIO 
ALIMENTAR 
PT 2016 
32% do consumo 

31% 

15% 

54% 

input output 

 

fluxos dos 

alimentos 2016  

AGENDA REGIONAL | temas transversais:  desperdício 



MOBILIDADE 
PARTILHADA 

65% TRANSPORTE   
       INDIVIDUAL        

             INQ. MOB 2018 

AGENDA REGIONAL | temas transversais:  transportes 



AGENDA REGIONAL | abordagens 



Culturas temporárias 
2% 

Culturas permanentes 
1% 

Cultura de materiais de propagação 
vegetativa 

0% Produção animal 
3% Agricultura e produção animal 

combinadas 
1% 

Atividades dos serviços relacionados 
com a agricultura e com a produção 

animal 
0% 

Caça, repovoamento cinegético e 
atividades dos serviços relacionados 

0% 

Silvicultura e outras atividades 
florestais 

0% 

Exploração 
florestal 

0% 

Extração de cortiça, resina e apanha 
de outros produtos florestais, exceto 

madeira 
0% 

Atividades dos serviços relacionados 
com a silvicultura e exploração 

florestal 
0% 

Extração de hulha e lenhite 
0% 

Extração de petróleo bruto e gás 
natural 

0% 

Extração e preparação de minérios 
metálicos 

0% 

Outras indústrias extrativas 
0% 

Atividades dos serviços relacionados 
com as indústrias extrativas 

0% 

Indústrias alimentares 
12% 

Indústria das bebidas 
3% 

Indústria do tabaco 
0% 

Fabricação de têxteis 
0% 

Indústria do vestuário 
0% Indústria do couro e dos produtos do 

couro 
0% Fabricação de pasta, de papel, de 

cartão e seus artigos 
4% 

Impressão e 
reprodução de 

suportes 
gravados 

2% 

Fabricação de produtos químicos e 
de fibras sintéticas ou artificiais, 
exceto produtos farmacêuticos 

4% Fabricação de produtos 
farmacêuticos de base e de 
preparações farmacêuticas 

2% 

Fabricação de artigos de borracha e 
de matérias plásticas 

1% 

Fabricação de outros produtos 
minerais não metálicos 

3% 

Indústrias metalúrgicas de base 
4% 

Fabricação de produtos metálicos, 
exceto máquinas e equipamentos 

2% 

Fabricação de equipamentos 
informáticos, equipamento para 

comunicações e produtos eletrónicos 
e óticos 

2% 

Fabricação de 
equipamento elétrico 

3% 

Fabricação de máquinas e 
de equipamentos, n.e. 

1% 

Fabricação de veículos 
automóveis, reboques, semi-

reboques e componentes para 
veículos automóveis 

13% 

Fabricação de outro equipamento de 
transporte 

0% 

Fabrico de 
mobiliário e de 

colchões 
0% 

Outras indústrias 
transformadoras 

1% 

Reparação, manutenção e instalação 
de máquinas e equipamentos 

3% 

Produção de gás; distribuição de 
combustíveis gasosos por condutas; 

comércio de gás por condutas 
1% 

Produção e distribuição de vapor, 
água quente e fria e ar frio por 

conduta; produção de gelo 
0% 

Captação, tratamento e distribuição 
de água 

2% 

Recolha, 
drenagem e 

tratamento de 
águas residuais 

1% 

Recolha, tratamento e eliminação de 
resíduos; valorização de materiais 

3% 

Descontaminação e atividades 
similares 

0% 

Promoção imobiliária 
(desenvolvimento de projetos de 
edifícios); construção de edifícios 

11% 
Engenharia civil 

6% 

Atividades 
especializada

s de 
construção 

8% 

diversidade setorial na RLVT 



2% 

1% 

0% 

3% 

1% 

0% 

0% 

0% 

0% 

0% 

0% 
0% 

0% 

0% 

0% 

0% 

12% 

3% 

0% 

0% 

0% 0% 

4% 

2% 

4% 

2% 

1% 
3% 

4% 

2% 2% 

3% 

1% 

13% 

0% 

0% 
1% 

3% 1% 

0% 

2% 

1% 

3% 
0% 

11% 

6% 

8% 

Produção [agro-alimentar / indústria] 
(€) das Empresas por Localização 

geográfica (NUTS - 2013) e Atividade 
económica (CAE Rev. 3); Anual 2017 

Empresas com elevado 
potencial de crescimento,  
Sem peso dominante na 

economia  

Sem: Produção, transporte, distribuição e comércio de eletricidade / Fabricação 

de coque, produtos petrolíferos refinados e de aglomerados de combustíveis 

diversidade setorial na RLVT 



AGENDA REGIONAL | abordagens: 

─ por ciclo produtivo 

─ por setor produtivo 

─ por simbiose 

CADA AGENTE ECONÓMICO DECIDE QUAL A ABORDAGEM CORRETA  



INIAV 
ADEGA S MAMEDE 

abordagem por ciclo produtivo 

eg Vinho 



2050 
2080 

INIAV 
ADEGA S MAMEDE 

resíduos 
fertilizantes 

subprodutos 
dermocosmética 

embalagens 

pragas 

adubos 

água 

abordagem por ciclo produtivo 

eg Vinho 



abordagem por setor produtivo 

eg construção civil 



abordagem por simbiose 

eg Ecoparque do Relvão 



AGENDA REGIONAL | medidas 



Instituições 

Empresas 

Cidadão 

AGENDA REGIONAL | medidas 



AGENDA REGIONAL | 

documento 



RECURSOS, FLUXOS E  
METABOLISMO REGIONAL 



  PLANETA        RECURSOS             ESCASSEZ 



e s c a s s e z  d e  re c u rs o s  



ESCASSEZ DE RECURSOS | população 



Em 2050, com 9.8 biliões habitantes, viveremos um esgotamento ecológico 

+70% 
alimentos 

+36% 
energia 

+45% 
água 

+40% 
plástico 

ESCASSEZ DE RECURSOS | necessidades 



ESCASSEZ DE RECURSOS | projeções de materiais em utilização 



ESCASSEZ DE RECURSOS | materiais em escassez 



ESCASSEZ DE RECURSOS | materiais em reciclagem 



ESCASSEZ DE RECURSOS | escassez e os novos materiais 



Poluição resolve-se, escassez de matérias primas é que não tem ‘plano B’ 
27/4/2018, 18:59 

 
 



ESCASSEZ DE RECURSOS | disponibilidade e volatilidade do preço dos materiais 



materiais “em escassez anunciada”, com entrada na economia portuguesa 

2062 

2043 

2091 

2346 

2361 

2117 

2041 

3028 

2031 

2037 

2030 

2060 

2047 

2015 2020 2025 2030 2035 2040 2045 2050 2055 2060 2065

cooper

indium

lead

nickel

phosphorus

platinum

tantalum

tin

alluminium

antinony

gold

silver

uranium

zinc

ESCASSEZ DE RECURSOS | materiais na economia portuguesa 



26 Fabricação deoutros produtosminerais nãometálicos 
27 Indústrias metalúrgicas de base 
51 Comércio porgrosso e agentesdo comércio“ 
52 Comércioa retalho 
74 Outras actividadesde serviços prestados principalmente àsempresas 

Principais números sobre escassez de materiais na economia portuguesa 
Teremos de reconceptualizar e encontrar materiais substitutos. 

35% 
do volume 
negócios 

materiais 
metálicos 

10% 
dos materiais 

5%  
dos materiais 
metálicos em 
escassez 2050 

categorias CAE Rev 2.1. 
afectadas pela escassez de 
materiais representam 35% 

do volume negócios das 
empresas em 2015 

os materiais metálicos 
representam 10% da 

totalidade dos materiais que 
entram na economia em 

2015 

os materiais metálicos em 
escassez anunciada  2050 

são apenas 5% dos materiais 
metálicos na economia em 

2015  

ESCASSEZ DE RECURSOS | impacto na economia portuguesa 



análise sector a sector, e.g. sectores intensivos 
análise de fluxos, medir o impacto da escassez 
 
Obj: encontrar sinergias locais,  
 reconceptualizar modelos negócio, 
 sistemas ciclos e produtos; 

análise  
por território 

análise 
por sector 

análise por território, por concentração industrial 
análise de fluxos, medir o impacto da escassez 
 
Obj:   encontrar sinergias locais,  
 diminuir a importação, criar reservas, 
 proteger recursos, encontrar alternativas 

ESCASSEZ DE RECURSOS | desafios 



a n á l i s e  d e  f l u xo s  



2009, Manuel Castells criou o conceito «Space of Flows», numa nova logica espacial nesta 
Era da Informação. 
livro «The Rise of Network Society, 2009» 
 
2013, Herbert Girardet escreveu “O metabolismo urbano atualmente opera como um 
sistema linear de entrada-saída ineficiente e desperdiçador. Em vez disso, ele precisa ser 
transformado em um sistema circular eficiente em recursos”  
livro  «Towards the regenerative city»  
 
2013, Paulo Ferrão, “é urgente medir os consumos da cidade e o seu metabolismo”… 
”oportunidades de negócio, pela criação de soluções descentralizadas de gestão de 
recursos (resíduos como um potencial recurso). Estará na cidade a mina do futuro". 
livro «Sustainable Urban Metabolism» 
 
2017, Michael Batty defendeu uma “nova ciência assente na noção de que para 
compreender o lugar devemos compreender os fluxos, e para compreender os fluxos 
devemos compreender as redes. As redes sugerem relações entre pessoas e lugares, …”  
livro «The New Science of Cities» 

ANÁLISE DE FLUXOS | conceito na vida das cidades 



ANÁLISE DE FLUXOS | diagrama sankey 2016  
           RLVT Região de Lisboa e Vale do Tejo 



ANÁLISE DE FLUXOS | diagrama sankey 2016  
           AML Área Metropolitana de Lisboa 



ANÁLISE DE FLUXOS | diagrama nuclear 2016  
           AML Área Metropolitana de Lisboa 



54% 
26% 

30% 

12% 

38% 35% 

11% 

40% 

44% 

16% 35% 

32% 

23% 

10% 

10% 

AML OESTE 

input output input output 

importações 
internacionais 
14.2 Mt 

exportações 
internacionais 
11.2 Mt 

importações 
internacionais 

0.4 Mt 

exportações 
internacionais 
1.1 Mt 

ANÁLISE DE FLUXOS | diagrama nuclear 2016  
           AML vs OESTE 



44% 

16% 
35% 

32% 

23% 

10% 

exportação 
internacional 

exportação 
nacional 

54% 26% 

30% 

12% 

38% 35% 

11% 

importação 
nacional 

40% 

importação 
internacional 

emissões 
resíduos extração 

regional 

stock 
10% 

57% 
40% 

1% 

17% 
35% 

8% 

40% 

10% 

50% 31% 

5% 

25% 

37% 

40% 

ANÁLISE DE FLUXOS |  
sistema regional 2016  



ANÁLISE DE FLUXOS | exemplo no sector da construção civil 
           RCD em análise 



ANÁLISE DE FLUXOS | exemplo no sector da construção civil 
           fluxos de materiais 2016 



ANÁLISE DE FLUXOS | exemplo no sector da construção civil 
           cenário com medidas de economia circular 



ANÁLISE DE FLUXOS | outras opções: light steel framing LSF 



ANÁLISE DE FLUXOS | outras opções: light steel framing LSF 



ANÁLISE DE FLUXOS | outras opções: light steel framing LSF 



ANÁLISE DE FLUXOS | comparação 
           light steel framing LSF vs construção convencional 



ANÁLISE DE FLUXOS | exemplo no sector da construção civil 
           fluxos de materiais 2016 



ANÁLISE DE FLUXOS | exemplo no sector da construção civil 
           cenário com light steel framing LSF 



ANÁLISE DE FLUXOS | outras opções: cross-laminated timber CLT 



m e ta b o l i s m o  
re g i o n a l  e  u r b a n o  





METABOLISMO | alimentos 



METABOLISMO | alimentos 



METABOLISMO | pessoas 



METABOLISMO | pessoas 



METABOLISMO | sub sistemas 



Collecting resources—region The extraction of raw materials from waste and food 
 
CREATING BIOTOPES Improving urban nature by local use of freshwater, sand and 
clay  
 
CREATING BIOTOPES—city Improving urban nature by local use of fresh water, sand 
and clay 
 
CHANNEL I NG (ENERGY) WASTE The use of by-products of energy extraction 
 
CATALY Z I NG RE-I NDUSTR IAL IZAT ION Boosting the quality of flows of goods, 
people and air 

COLLECTING RESOURCES 

CREATING BIOTOPES 

CHANNELING (ENERGY) WASTE 

CATALYZING RE-INDUSTRIALIZATION 

METABOLISMO | Rotterdam urban metabolism 2014  
  four strategies to optimize flows in Rotterdam 



METABOLISMO | sistema analítico 



METABOLISMO | candidatura CEF / observatório de regional 



A C E L E R A Ç ÃO  PA R A  U M A  
EC O N O M I A  C I R C U L A R   
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LEGISLAÇÃO INCENTIVOS 
FISCAIS 

INSTRUMENTOS 
FINANCEIROS 

INVESTIMENTO EM 
INVESTIGAÇÃO E 

DESENVOLVIMENTO 

COMPRAS 
PÚBLICAS 

ECOLÓGICAS 

ALARGAR O 
MERCADO 

ECOLÓGICO 

MAIS PRODUÇÃO 
ECOLÓGICA 

NOVOS 
PRODUTOS MAIS 

ECOLÓGICOS 

IMPLEMENTAÇÃO DE 
POLÍTICA PÚBLICAS 

REGORÇO E 
ALARGAMENTO DA 

ECONOMIA CIRCULAR 

METABOLISMO | mecanismo de alavancagem para a transição 

Fonte: DSDR Dossier Prospectivo, CCDRLVT 2016 



METABOLISMO | demonstração 



SOCIAL 

ENERGIA 

AGRICULTURA 

PRODUÇÃO 
INDUSTRIAL ECONOMIA 

AMBIENTE 

ECONOMIA 
CIRCULAR 

MATERIAIS 
NA VIDA DAS 

PESSOAS 

MOBILIDADE 
URBANA E 
LOGISTICA CICLO DA 

ÁGUA 

ECOSISTEMAS 

Fonte: DSDR Dossier Prospectivo, CCDRLVT 2016 

METABOLISMO | potencial de sinergias entre atividades 



pensamento  

es t ra tég i co  

RLV T  2030  



Sustentabilidade 
demográfica e 

juventude 

Inclusão 
social e 

combate à 
pobreza 

Urbanidade 

Idade + 

Qualificação 

Novas 
tecnologias 

Alto valor 
acrescentado 

RLVT 2030  | 10 pilares estratégicos 



ECONOMIA 
CIRCULAR 

MERCADO LOCAL, DE 
PARTILHA E REUSO 

RESÍDUOS INDUSTRIAIS, 
DOMÉSTICOS E PERIGOSOS 

CICLOS E 
PRODUÇÃO INDUSTRIAL 

PADRÕES DE CONSUMO 
E COMPORTAMENTO 

NOVOS MATERIAIS E 
DESIGN DE PRODUTO 

RECURSOS LOCAIS E 
TRANSFORMADOS 

RECICLAGEM E 
REUTILIZAÇÃO 

ENERGIA, TRANSPORTES 
E LOGÍSTICA 

RLVT 2030  | pilar estratégico EC 



RLVT 2030  | prioridades e linhas de ação 



ERL  2030  

R IS3  L i sboa  2021  2027  



1. Educação e 
Formação 

1. Conhecimento e 
investigação  

1. Descarbonização e 
transição energética 

1. Mobilidade 
sustentável 

1. Regeneração 
Urbana e Habitat 

2. Mercado de 
trabalho 

2. Sistema de I&D&I e 
ecossistema 
económico 

2. Adaptação climática 
e Mitigação de Riscos 

2. Sistema de 
Mobilidade e 
Intermodalidade 

2. Habitação e 
Habitabilidade 

3. Inovação e Inclusão 
Social 

3. Especialização, 
diferenciação e 
internacionalização 

4. Biodiversidade 

3. Conetividade 
Transregional e 
Internacional 

3. Economia urbana 

4. Atração e Inclusão 
de População 
Imigrante 

4. Inovação e 
Modernização 
Administrativa 

3. Economia circular 

5. Apoio à Infância e 
Conciliação Trabalho-
Família 

5. Sistema Alimentar e 
Desenvolvimento 
Rural 

4. Gestão urbana 

6. Serviços de Saúde e 
Transição 
Demográfica 

6. Mar, Estuários e 
Zonas Costeiras 

Coesão Social e 
Sustentabilidade 

Demográfica 

Inovação e 
Competitividade 

Sustentabilidade 
Ambiental e 
Alimentar, e 
Mitigação de 

Riscos Naturais 

Mobilidade 
e Conectividade 

Sustentável 

Desenvolvimento 
Urbano e Mudança 

Transformadora 

vitais 

ERL 2030  | domínios e sub domínios 



Coesão Social e 
Sustentabilidade 

Demográfica 

Inovação e 
Competitividade 

Sustentabilidade 
Ambiental e 
Alimentar, e 
Mitigação de 

Riscos Naturais 

Mobilidade 
e Conectividade 

Sustentável 

Desenvolvimento 
Urbano e Mudança 

Transformadora 

Ação Climática 

Cultura e Criatividade 

Transição Digital 

ERL 2030  | dimensões transversais 



saúde turismo criativos mobilidade mar 
domínios de especialização 

serviços avançados às empresas 

domínio transversal 

RIS3 Lisboa 2014 2020  | revisão 



saúde turismo criativos mobilidade economia azul agroalimentar 
domínios de especialização 

transição digital 

domínios transversais 

ensino superior 

1º CRI (27/11/2019) início 
2ª CRI (10/07/2020) validação 
unanimidade 
 

24 reuniões líderes domínios 
27 reuniões grupos trabalho 
10 workshop 
260 atores 
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João Ribeiro Lima 

 

 

Miguel Miranda 

 

 

Manuela Carlos 

 

 

Tiago Farias 

 

 

Rogério Gaspar 

 

 

Isabel Feijão Ferreira 

 

 

Daniel Traça 

 

 

João Picoito 

Domínios de 

Especialização
Eixos Estratégicos Projetos Estruturantes

Cadeia Agroalimentar sustentável do prado ao prato Consórcio AGRO-TECH campus de Oeiras

Alimentação saudável para o futuro Marca Alimentação Lisboa 

(Eco)eficiência da indústria Agroalimentar Academia Agroalimentar 

Centralidade do Agroalimentar com os outros domínios Plataforma Digital para produtores locais de apoio à agricultura

Uso sustentável de serviços ecossistémicos Programa de Natureza para os Estuários

Alimentação marinha do futuro Projeto Emissões Zero

Tecnologia marítima inteligente Projeto Transição Digital Azul

Capacitação e investigação Projeto Cluster de Investigação e Inovação

Produção de valor criativo e cultural Ecossistemas das Indústrias Criativas e Culturais 

 Comunicação e conteúdos para a atratividade Rede de centros empreendedores e criativos

Transição para modelos empresariais Programa Criativos Data Science (Incubadora)

Digitalização e integração nas redes globais

Governação e regulação Centro de Conhecimento em Mobilidade e Transportes

Serviços e soluções de mobilidade / transporte Plataforma de Dados Abertos

Veículos e infraestruturas AML Seamless Mobility ou Seamless MaaS 

Temas Transversais Criação de Zona Livre Tecnológica, ZLT

Investigação & Desenvolvimento Programa Medicina de Precisão

Inovação & Transferência de Conhecimento Programa Formação Avançada - Escolas para o Mundo

Sistema de Saúde & Value-Based Health Care
Programa Envelhecimento

Programa Diferenciação Tecnológica

Novos serviços, produtos e destinos Rede Regional de Eventos e Congressos de Lisboa

Transição digital Programa Capital natural Tejo

Desenvolvimento de parcerias Plataforma de Dados Abertos

Inovação para a resiliência

Atração e retenção de alunos, docentes e investigadores Atração de Talento e Promoção Internacional do Setor de I&ES

Ligação ao tecido empresarial e ao empreendedorismo na TD Rede de Hub s de Investigação e ID&I, associados a I&ES

Curadoria da experiência e aprendizagem com stakeholders Lisbon2Global – Ensino Aberto de base Digital

Capacitação avançada para as empresas e para o reskilling

Business Models  (Modelos de Negócio) AML FDI Digital

 Enablers (Facilitadores) AML Digital Academy

 Infrastructures (Infraestruturas) AML Retrofit

 Technologies  (Tecnologias) Infrastructure and Technologies - AML Connectivity and Smart Valley

Transição Digital  

[transversal]

Agroalimentar

Economia Azul

Indústrias 

Criativas e 

Culturais

Mobilidade e 

Transportes

 Saúde

Turismo e 

Hospitalidade

Ensino Superior  

[transversal]
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pandemia  PRR  PT2030  pandemia  PRR  PT2030  



PANDEMIA| impacto, crise e aceleração 



PANDEMIA| impacto, crise e aceleração 



EU2030 | instrumentos financeiros disponíveis no período 2020-2029 



PRR| da visão ao plano 



Nove roteiros para a retoma do crescimento 
sustentável e inclusivo 

PRR| componentes e investimentos associados 



O novo quadro da política de coesão propõe cinco objetivos que irão nortear os 
investimentos da União Europeia (UE) em 2021-2027: 
 
1.Uma Europa mais inteligente 
2.Uma Europa mais verde 
3.Uma Europa mais conectada 
4.Uma Europa mais social 
5.Uma Europa mais próxima dos cidadãos 

PT2030 | política de coesão: objetivos de política 



PT2030 | agendas e domínios estratégicos 



l óg i ca s  pa ra  o  

desenvo l v imento  

reg iona l  





  PLANETA        RECURSOS             ESCASSEZ 



NÃO É UM      NÃO É UMA              NÃO É UMA 

OBJETIVO      SOLUÇÃO              UTOPIA 

É UM                É UM                     É UM 

CAMINHO        INSTRUMENTO          PROCESSO 

ECONOMIA CIRCULAR 



MENOS EXTRAÇÃO – MAIS REUTILIZAÇÃO / RENOVÁVEIS 

mais ambiente, mais sustentabilidade 

 

MAIS AUTONOMIA, MAIS RESILIÊNCIA, MAIS SINERGIAS 

mais coesão social, mais coesão territorial 

 

TRANSIÇÃO PARA ECONOMIA CIRCULAR, EM ANTECIPAÇÃO 

mais economia, mais competitividade 

 

ECONOMIA CIRCULAR 




